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Resumo: A educação em saúde constitui uma estratégia fundamental para fortalecer o 
cuidado, promover a autonomia e melhorar a qualidade de vida de pessoas em uso de 
estomias, drenos, fístulas e feridas complexas. Nesse contexto, o projeto de extensão 
“Sala de Espera” busca transformar o tempo de permanência no ambulatório de 
enfermagem em estomaterapia em uma oportunidade de aprendizado, troca de saberes e 
diálogo entre pacientes e familiares/cuidadores. Buscou-se relatar a experiência 
extensionista voltada para a educação em saúde em uma sala de espera de um 
ambulatório de estomaterapia. Trata-se de um relato de experiência do tipo descritivo 
desenvolvido por discentes do curso de Enfermagem no período de março a setembro de 
2025 em um ambulatório de estomaterapia de uma universidade pública do interior do 
Ceará. As atividades consistiram orientações educativas e uso de materiais como vídeos, 
panfletos e folder, abordando cuidados com estomas, feridas e incontinências, com foco 
na prevenção de complicações, manejo de dispositivos, realização de curativos, 
promoção da higiene e orientações nutricionais aos pacientes e familiares. As ações 
promoveram maior compreensão sobre o autocuidado, favoreceram a troca de 
experiências entre usuários e acompanhantes e contribuíram para o vínculo entre a 
equipe de enfermagem e comunidade atendida. O projeto possibilita aos estudantes 
vivências no ensino, pesquisa e extensão, aplicando conhecimentos teóricos e prática 
assistencial, promovendo impacto social ao transformar o tempo de espera para consulta 
em um espaço educativo e acolhedor, oferecendo informações sobre autocuidado e 
prevenção de complicações, contribuindo para a autonomia e qualidade de vida da 
comunidade atendida. A participação dos discentes favorece o desenvolvimento 
acadêmico, técnico e cidadão, aprimorando habilidades comunicativas, éticas e de 
resolução de problemas, enquanto a interação dialógica com pacientes e familiares 
possibilitou a construção de conhecimentos compartilhados e o enfrentamento de 
questões complexas do cuidado em saúde. O caráter interdisciplinar da ação reforçou o 
compromisso com o crescimento social e científico, demonstrando que a extensão 
universitária pode articular saberes múltiplos e promover práticas de saúde  
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humanizadas e transformadoras. O projeto Sala de Espera configura uma ação 
inovadora e efetiva, capaz de fortalecer a extensão universitária e contribuir para a 
construção de práticas de saúde mais  empáticas e renovadoras. 
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